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RESUMO: Com o objetivo de estudar a evolução das características da produção agrícola 
em Mato Grosso e Mato Grosso do Sul, foi realizada uma análise dinâmica utilizando o 
método dos componentes principais, com 26 variáveis, relacionadas à posse e uso da terra, 
tecnologia, capital, emprego e relações de trabalho. Dados obtidos no censo agrícola de 
1970, 1975, 1980 e 1985, para 13 microrregiões de ambos os Estados. Todas as microrregi-
ões apresentaram modernização, além da redução da concentração de terras e da participa-
ção familiar da força de trabalho.
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ABSTRACT: Aiming the study of the evolution of the characteristics of the agricultural pro-
duction in Mato Grosso and Mato Grosso do Sul, a dynamic analysis was made by using 
the main components method, with 26 variables, related to land tenure and use, technology, 
capital, employment and labor relations. Data obtained from agricultural census of 1970, 
1975, 1980 and 1985, for 13 microregions of both States. All microregions presented mod-
ernization besides a reduction on land concentration and familiar labor force participation. 
KEYWORDS: Agriculture; land ownership.
JEL Classification: Q15; Q12.

1. INTRODUÇÃO 

A evolução do setor agropecuário dos estados de Mato Grosso do Sul e Mato 
Grosso tem se baseado na expansão de sua fronteira agrícola e na utilização de 
técnicas modernas com base na implantação de grandes projetos. 

A necessidade de expansão da fronteira agrícola, dada a intensificação do 
processo de industrialização e urbanização ocorrido nos anos 50, possibilitou a 
expansão da área com a pecuária e a transformação da agricultura em atividade 
comercial. 
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Após 1964, as atividades governamentais passaram a adotar uma política 
mais agressiva em relação ao desenvolvimento da agricultura mato-grossense, im-
plantando vários programas específicos com a finalidade de modernizar e dinami-
zar a produção agropecuária do estado. 

Se a fronteira agrícola e o crédito subsidiado são causas do desempenho satis-
fatório do setor agrícola brasileiro, no período de 1960 a 1980 (Albuquerque e 
Nicol, 1987, p. 295), os estados de Mato Grosso e Mato Grosso do Sul confirmam 
esse resultado. Os investimentos em infraestrutura, os subsídios e a política geral 
de crédito rural, além das extensas áreas ainda não ocupadas, explicam o aumento 
da produção na agricultura dos dois estados, principalmente nos anos 70, aumen-
to acompanhado de uma diminuição na concentração da terra (v. por exemplo, 
Tarsitano, 1990, págs. 18-27). 

O Quadro 1 mostra, a partir dos anos 50, uma expansão acelerada da fron-
teira agrícola, com grande aumento do número de estabelecimentos. Essa região, 
que até os anos 60 vinha se caracterizando pela atividade criatória, passa a apre-
sentar um aumento crescente nas áreas ocupadas com lavouras, permitindo assim 
uma considerável expansão da atividade agrícola. É possível observar a fase de 
declínio (anos 40/50) e a fase de expansão (anos 60/85) da área com lavouras 
temporárias, bem como o aumento crescente da pecuária nos dois estados a partir 
da década de 50. 

Mas é depois de 1970 que se observam grandes alterações na estrutura de 
produção agropecuária dos estados de Mato Grosso do Sul e Mato Grosso. Ao 
mesmo tempo que a mão-de-obra ativa apresenta um crescimento modesto, o nú-
mero de tratores aumenta de forma acentuada. Com relação ao número de estabe-
lecimentos, a queda verificada no MS até 1990 se deve à diminuição no número de 
estabelecimentos de até cem hectares, muito embora tenha ocorrido um aumento 
desse número nos estabelecimentos acima de cem hectares. 

É nesse contexto, de ocupar os espaços vazios e modernizar a agricultura, que 
se deve procurar compreender a evolução da agricultura mato-grossense nos anos 
70 e no primeiro quinquênio da década de 80. 

Através das informações disponíveis nos Censos Agropecuários de 1970, 1975 
e 1980, e dos dados preliminares do Censo Agropecuário de 1985, objetiva-se rea-
lizar uma análise dinâmica para verificar a evolução dos componentes principais 
em cada microrregião (MHR) dos estados de Mato Grosso e Mato Grosso do Sul. 

2. ANÁLISE DINÂMICA (1970 E 1985) 

Para analisar a evolução da estrutura de produção agropecuária das treze 
microrregiões homogêneas dos estados de Mato Grosso do Sul e Mato Grosso, 
estudar-se-ão 26 variáveis relacionadas à distribuição da posse da terra, ao uso da 
terra, tecnologia e capital, emprego e relações de trabalho nos anos de 1970, 75, 
80 e 85. 

Essas variáveis, selecionadas a partir dos dados dos Censos Agropecuários de 
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1970, 75, 80 e de dados preliminares do Censo Agropecuário de 1985, foram reu-
nidas em quatro conjuntos básicos com as respectivas abreviaturas que aparecem 
nos quadros de resultados: 

a)	 As variáveis relacionadas à estrutura agrária resumem-se em cinco medidas 
(três de concentração e duas de tendência central), comumente utilizadas 
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nos estudos sobre a posse da terra, onde as duas primeiras letras (MC) que 
se referem à medida de concentração são: 
MCIG = índice de Gini; 
MCAM = área média; 
MCAD = área mediana; 
MCPI = percentagem da área total correspondente aos 50% menores es-
tabelecimentos (A5-); 
MCPM = percentagem da área total correspondente aos 5% maiores es-
tabelecimentos (A5-). 

b)	 No que diz respeito à utilização da terra (UT), propõe-se o uso de cinco 
variáveis que possibilitam mostrar a intensidade com que cada região tem 
sido explorada:
UTLT = percentagem da área total dos estabelecimentos com lavouras 
temporárias; 
UTPN = percentagem da área total dos estabelecimentos com pastagens 
naturais; 
UTPP = percentagem da área total dos estabelecimentos com pastagens 
plantadas; 
UTMF = percentagem da área total dos estabelecimentos com matas e 
florestas naturais; 
UTAA = percentagem da área total dos estabelecimentos com área apro-
veitável não utilizada. 

c)	 As variáveis que se relacionam a tecnologia e capital procuram captar ca-
racterísticas que evidenciam maior ou menor modernização nas atividades 
agropecuárias. Nesse sentido, foram selecionadas onze variáveis, que são: 
MPFA = percentagem dos estabelecimentos que usam força animal; 
MPFM = percentagem dos estabelecimentos que usam força mecânica; 
MDAC = despesas com adubos e corretivos por 1.000 hectares de área 
explorada; 
MDSM = despesas com sementes e mudas por 1.000 hectares de área ex-
plorada; 
MDIF = despesas com inseticidas e fungicidas por 1.000 hectares de área 
explorada; 
MDUA = despesas com rações e medicamentos por unidade animal; 
MIBI = investimento em bens imóveis por 1.000 hectares de área explora-
da; 
MIOB = investimento em outros bens por 1.000 hectares de área explora-
da; 
MAFO = financiamentos obtidos por 1.000 hectares de áreas exploradas. 
NBAP = número de bovinos em 1.000 hectares de área de pastagens; 
NTAE = número de tratores em 1.000 hectares de área explorada; 
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d)	 O processo de expansão da agricultura mato-grossense, mediante a implan-
tação de grandes projetos agropecuários, levou à transformação nas relações 
sociais no campo, expandindo a utilização do trabalho assalariado em de-
trimento do trabalho familiar. Para representar esse efeito, no total de equi-
valentes-homens ocupados, foram selecionadas cinco variáveis; 
PPMF = participação percentual da mão-de-obra familiar; 
PPEP = participação percentual dos empregados permanentes; 
PPET = participação percentual dos parceiros e de outra condição; 
PPTE = participação percentual dos trabalhadores por empreitada. 

As treze MRHs dos estados de Mato Grosso do Sul e Mato Grosso, com as 
respectivas abreviaturas, são: Mato Grosso do Sul- Pastoril de Campo Grande 
(PCG), Alto Taquari (AT), Paranaíba (PAR), Três Lagoas (TL), Campos Vacaria e 
Mata de Dourados (CUMD), Pantanais (PNA) e Bodoquena (BO); Mato Grosso-
-Norte Matogrossense (NM), Alto Guaporé Jauru (AGJ), Alto Paraguai (AP), Bai-
xada Cuiabana (BC), Rondonópolis (R) e Garças (G). Essas microrregiões foram 
alteradas pelo IBGE em 19/12/86, mas, para efeito deste estudo, essas alterações 
não foram consideradas. 

Optou-se por uma análise fatorial, procurando reduzir a multiplicidade de 
variáveis associadas à estrutura de produção agropecuária das treze microrregiões 
dos dois estados. O método utilizado na análise é o dos componentes principais1 e 
a matriz de transformação ortogonal será obtida através de critério Varimax2. 

3. RESULTADOS DA ANÁLISE FATORIAL 

As 52 observações obtidas pelas treze MHRs nos anos de 1970, 75, 80 e 85 
são apresentadas a seguir. 

QUADR0 2: Cargas fatoriais após a rotação ortogonal e comunalidades na análise  
fatorial da agricultura de Mato Grosso de Sul e Mato Grosso de 1970 a 1985

Carga fatorial para 

Variáveis Comunalidades 

E1 E2 

MCIG -0,126 0,906 0,837 

MCPI 0,381 -0,659 0,580 

MCPM 0,006 0,920 0,847 

MCAD 0,069 -0,840 0,504 

1 Uma exposição detalhada pode ser encontrada em Johnson e Wichern, 1982.

2 Ver, por exemplo, Harman, 1979.
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MCAM -0,477 -0,526 0,711 

UTLT 0,874 -0,099 0,774 

UTPN -0,815 -0,061 0,668 

UTPP 0,747 -0,477 0,785 

UTMF 0,106 0,509 0,271 

UTAA -0,074 0,602 0,368 

MPFA 0,358 -0,036 0,130 

MPFM 0,475 -0,779 0,833 

MDAC 0,858 -0,151 0,759 

MDSM 0,911 -0,172 0,859 

MDIF 0,881 -0,076 0,782 

MDUA 0,596 -0,044 0,358 

MIBI 0,882 -0,132 0,795 

MIOB 0,556 -0,239 0,366 

MAFO 0,799 0,072 0,644 

NBAP 0,733 -0,267 0,609 

NTAE 0,909 -0,340 0,941 

PPMF -0,167 0,928 0,889 

PPEP 0,035 -0,821 0,675 

PPET 0,262 -0,568 0,391 

PPPO 0,084 -0,227 0,058 

PPTE 0,186 -0,723 0,557 

%VARIÂNCIA 33,37 28,13 

No caso da análise dinâmica, a interpretação é que a microrregião se moderni-
zou mais, no período, em relação à outra microrregião. Note-se que não importa se 
a microrregião é moderna ou não, mas, sim, se avançou mais em relação às outras. 

No Quadro 2 são apresentadas as cargas fatoriais e as comunalidades para o 
caso dos dois componentes no período de 1970 a 1985. Na última linha desse 
quadro, são apresentadas as percentagens da variância total das 26 variáveis que 
são “explicadas” por cada componente. 

O primeiro componente El é uma medida de modernização da agricultura, 
associado a nove variáveis que evidenciam maior ou menor modernização nas 
atividades agrícolas (MDAC, MDSM, MDIF, MDUA, NTAE, NBAP, MIBI, MIOB 
e MAFO), que são as variáveis de insumos químico-biológicos, uso de capital, nú-
mero de tratores e bovinos e intensidade do uso da terra (UTL T, UTPP e UTPN). 
O componente El pode ser denominado modernização com uso intensivo da terra. 
O componente E2 refere-se a uma maior desigualdade, associada a maior partici-
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pação com mão-de-obra familiar, menor participação de empregados permanentes, 
temporários e de trabalhadores por empreitada. O componente E2 pode ser con-
centração da terra e relações sociais de produção tradicionais. 

A Figura 1 apresenta os valores dos componentes para as treze MRHs dos 
estados de Mato Grosso e Mato Grosso do Sul nos anos de 1970, 75, 80 e 85. Por 
meio dos valores dos componentes, pode-se ter a posição relativa da modernização 
e da desigualdade nessa microrregião, em comparação com o conjunto das treze 
microrregiões. Assim, valores perto de zero indicam uma posição média da região 
em relação às demais. Valores positivos significam concordância com as caracterís-
ticas dominantes do componente, e valores negativos indicam discordância. 

O exame da Figura 1 permite verificar que, com exceção de Garças, todas as 
microrregiões de estado de Mato Grosso se encontram no primeiro e no quarto 
quadrante, refletindo o grau relativamente elevado de concentração da terra e de 
maior participação da mão-de-obra familiar. Por outro lado, não considerando 
Campos Vacaria e Mata de Dourados, que apresentam valores maiores para desi-
gualdades, as microrregiões do Mato Grosso do Sul se encontram no segundo e no 
terceiro quadrante, refletindo menor desigualdade na posse fundiária e menor par-
ticipação da mão-de-obra familiar. Todas as microrregiões dos estados de Mato 
Grosso e Mato Grosso do Sul apresentam algum grau de modernização da agricul-
tura, acompanhado de diminuição da concentração da terra, exceção somente pa-
ra Bodoquena (MS), que mostra uma maior desigualdade no período. 

Verifica-se que a microrregião de Campos Vacaria e Mata de Dourados (MS) 
modernizou-se mais, no período, em relação às outras microrregiões e, apesar de 
apresentar desigualdade mais elevada no acesso à terra e maior participação da 
mão-de-obra familiar de 1970 a 1985, mostra diminuição contínua no componen-
te E2. A maior intensidade de uso da terra, de capital intensivo e de insumos mo-
dernos deve-se, principalmente, à fertilidade dos solos, à tradição agrícola da re-
gião e sua localização, que concentra a maior parte da produção agrícola e do 
rebanho bovino estadual. 

A microrregião de Paranaíba (MS) avançou mais em relação às outras MRHs 
desse estado, sendo superada somente por Campos Vacaria e Mata de Dourados. 
Paranaíba, que, em 1970, apresenta baixa modernização, mostra um bom desen-
volvimento do setor agropecuário até 1985, acompanhado de queda na concentra-
ção da terra e na participação da mão-de-obra familiar. Essa microrregião é consi-
derada a principal bacia leiteira de Mato Grosso do Sul, além de se destacar na 
produção de soja e milho no município de Cassilândia. 

Pastoril de Campo Grande se destaca também com maior modernização, de 
1970 a 1985, em relação às MRHs de Alto Taquari e Bodoquena, que também 
apresenta valores positivos para El. Essa microrregião, que, no primeiro quinquê-
nio de 1980, mostra uma queda no grau de modernização e um aumento da con-
centração da terra e da participação da mão-de-obra familiar, apresenta uma agri-
cultura relativamente modernizada, concentrando grande parte da produção de 
grãos estadual e boa parte do rebanho bovino. Merecem destaque os municípios 
de Sidrolândia e Maracaju na produção de trigo, soja e arroz. 
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Figura 1: Treze microrregiões dos estados  
de Mato Grosso e Mato Grosso do Sul 

Verifica-se que Alto Taquari, localizada na parte norte do estado, se moderni-
zou mais, no período, em relação às microrregiões de Bodoquena, Três Lagoas e 
Pantanais. Alto Taquari se sobressai na produção de soja e arroz, principalmente 
no município de São Gabriel d’Oeste. 

A microrregião de Bodoquena avançou mais no grau de modernização em 
relação a Três Lagoas e Pantanais; mostra, por outro lado, um movimento muito 
irregular no componente E2, ocorrendo maior concentração da terra no primeiro 
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quinquênio de 70 e de 80. Apesar de ser uma área de pecuária de corte, é a micror-
região que apresenta maior crescimento na área com lavouras temporárias de 
1970 a 1985. 

Através da Figura 1, observa-se que Três Lagoas apresenta um incremento no 
grau de modernização semelhante ao de Bodoquena; é, no entanto, a microrregião 
do estado com maior decréscimo na concentração da terra e na participação da 
mão-de-obra familiar de 1970 a 1985, apesar de não ser relativamente a microrre-
gião com menor desigualdade na posse da terra. Suas atividades de florestamento 
e reflorestamento em Três Lagoas são expressivas. 

A Figura 1 apresenta a única microrregião do estado com baixíssimo nível de 
modernização, apesar de possuir o segundo maior rebanho bovino do estado. Pan-
tanais é a microrregião mais atrasada, a que avançou menos no período em termos 
de modernização e desigualdade do setor agropecuário. 

Analisadas individualmente as microrregiões do Mato Grosso do Sul, passa-
mos a analisar as MRHs do Estado de Mato Grosso. 

A microrregião de Rondonópolis, a mais moderna, modernizou-se mais rapi-
damente no período em relação às outras MRHs. Essa modernização foi acompa-
nhada de uma queda na concentração da terra e na participação da mão-de-obra 
familiar, só superada por Garças. Rondonópolis se caracteriza pela atividade agrí-
cola (arroz, soja, milho, algodão e cana-de-açúcar) e, na pecuária, destaca-se com 
o rebanho bovino, onde as pastagens plantadas representam 62% da área total. 

Nota-se que Norte Mato-grossense só perde, em termos de crescimento no 
grau de modernização, para Rondonópolis. A partir de 1970, com a política do 
governo federal de integração de áreas periféricas, observa-se um certo dinamismo 
no crescimento dessa microrregião. Das atividades econômicas, a pecuária bovina 
extensiva foi a que mais expandiu. Na lavoura, os principais cultivos são o arroz 
e a soja, sobressaindo esta última somente a partir de 1980, principalmente nos 
municípios de Diamantina e Nobres. Note-se, que no primeiro quinquênio de 
1980, o Norte Mato-grossense mostra um grande crescimento no grau de moder-
nização e é a única microrregião do estado a apresentar crescimento na participa-
ção da mão-de-obra familiar de 1970 a 1985. 

Na Figura 1, verifica-se que Garças se modernizou mais, no período, em rela-
ção à baixada Cuiabana, Alto Paraguai e Alto Guaporé Jauru. Essa microrregião 
apresenta no período o maior decréscimo na desigualdade da posse da terra e na 
participação da mão-de-obra familiar em relação às outras microrregiões Estado. 

Baixada Cuiabana se modernizou mais rapidamente de 1970 a 1985 que Alto 
Paraguai, apesar de esta ser relativamente mais moderna. Economicamente, é uma 
área agropastoril e é a microrregião que apresenta a maior queda na participação 
da mão-de-obra familiar, depois de Garças e Rondonópolis. 

Alto Paraguai avançou mais no período somente em relação a Alto Guaporé 
Jauru, apesar de relativamente ser a terceira MRH mais moderna do estado e tam-
bém a microrregião com menor decréscimo na concentração da terra. Note-se que, 
no período de 1970 a 1975, Alto Paraguai mostra um grande avanço no grau de 
modernização da agricultura, diferenciando-se das outras regiões do estado a par-
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tir de 1980. É a única MRH a apresentar queda nos gastos com insumos modernos, 
no valor do financiamento, na participação da área total com lavouras temporá-
rias e no número de bovinos/1.000 hectares de área de pastagens. 

Alto Guaporé Jauru (MS) apresenta o menor incremento no grau de moderni-
zação da agricultura e a menor queda na participação da mão-de-obra familiar. A 
base da sua economia está centrada nas atividades primárias, destacando-se a pe-
cuária bovina de corte, as lavouras de feijão e milho, e no extrativismo vegetal. A 
raiz de poaia permite a essa microrregião a posição de única produtora estadual. 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Depreende-se deste estudo que, especificamente no período 1970-85, a mo-
dernização da agricultura, aqui entendida como o próprio padrão tecnológico que 
se difundiu na agricultura brasileira, não levou a maior concentração da posse da 
terra nos estados de Mato Grosso e Mato Grosso do Sul. 

Todas as microrregiões desses dois estados apresentaram algum grau de mo-
dernização, acompanhado de diminuição da concentração da terra e participação 
da mão-de-obra familiar. O processo de modernização encontrado nesses estados 
também reflete mudança nas relações de produção, com crescente importância da 
mão-de-obra assalariada. 

Além disso, são evidentes as desigualdades no grau de modernização da agri-
cultura mato-grossense. Campos Vacaria e Mata de Dourados (MS) e Rondonópo-
lis (MT) foram as microrregiões que mais se modernizaram no período, acompa-
nhadas de uma diminuição contínua na concentração da terra. 

5. REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

ALBUQUERQUE, M.C.C. & NICOL, R. (19878) Economia agrícola – O setor primário e a evolução 
da economia brasileira. São Paulo: McGraw Hill. 

TARSITANO, M.A.A. (1990) “Análise da agricultura mato-grossense 1970-85: modernização, descon-
centração da terra e mão-de-obra”. Tese de Doutorado na Escola de Administração de Empresas 
de São Paulo da Fundação Getúlio Vargas, São Paulo, 1990. 

HARMAN, H. (1976) Modern factor analysis. Chicago: The University of Chicago Press. 
JOHNSON, R.A. & WICHERN, D.W. (1982) Applied multivariate statistical analysis. Englewood 

Cliffs: Prentice Hall. 


